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INFORME TÉCNICO 

Resistência de plantas daninhas à herbicidas: 

identificação e relato 

Introdução e objetivos  

Esta revisão é parte inicial de três informes técnicos dedicados a 

elencar e discutir a identificação da resistência de plantas daninhas à 

herbicidas. Muitos problemas detectados no campo decorrem de falhas 

na aplicação dos herbicidas e não propriamente da resistência à molé-

cula aplicada. Sendo assim, existem procedimentos para confirmação 

da resistência. Neste primeiro trabalho, temos como objetivo revisar es-

tes protocolos de identificação e confirmação da resistência observada 

no campo e discutir como relatar o caso descoberto a comunidade cien-

tífica. 

 

Material e Métodos 

Esta revisão teve por base a busca de trabalhos atuais na literatu-

ra científica e práticas utilizadas a campo e em laboratório para identifi-

car a resistência de plantas daninhas à herbicidas. 

 

Resultados 

A confirmação de resistência de plantas daninhas a herbicidas é 

conferida a biótipos submetidos a diferentes protocolos e diretrizes, que 

podem ser consultados na publicação “Dez passos para relatos de no-

vos casos de resistência de plantas daninhas a herbicidas no Bra-

sil” (HRAC; SBCPD, 2018). 

Entre os passos para o correto relato de um caso de resistência a 

herbicidas, estão: a correta identificação da espécie, o estabelecimento 

de curvas de dose-resposta com doses crescentes do herbicida a ser 

testado, a confirmação da sobrevivência da planta daninha na dose de 
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registro na bula, a herdabilidade da resis-

tência decorrente de novos testes com uma 

progênie de plantas sobreviventes, a com-

paração da resposta ao herbicida com po-

pulações suscetíveis, o cálculo do fator de 

resistência, dentre outros. 

A correta identificação da espécie no 

campo é fundamental para o sucesso dos 

passos de confirmação seguintes. A identifi-

cação parte da observação de falhas no 

controle de determinada planta daninha no 

campo. Deve-se confirmar se tal falha se 

trata de fato a resistência aos herbicidas ou 

outros fatores, como, por exemplo, proble-

mas relacionados à tecnologia de aplicação 

ou aplicação em plantas fora do tamanho 

recomendado em bula. 

Depois de identificadas, as plantas 

supostamente resistentes são coletadas 

juntamente com suas sementes. A quanti-

dade de plantas coletadas pode variar con-

forme a espécie e a população observada. 

Segundo Burgos et al. (2013), para aumen-

tar o poder de detecção de raros alelos de 

resistência, muitas amostras são necessá-

rias (por exemplo, 20 a 40 plantas), entre-

tanto, a quantidade de sementes coletadas 

vai depender do tipo de polinização da es-

pécie. Quantidades maiores coletadas para 

espécies autógamas (ex: capim pé-de-

galinha) e quantidades menores de espé-

cies alógamas (ex: azevém) (TERRELL, 

1968). As coordenadas geográficas da co-

leta devem ser anotadas para elaboração 

Figura 1. Áreas com alta infestação de capim-amargoso e outras espécies, antes da dessecação, Londrina, PR, 2014. 

Fonte: Melo, M.S.C. . 
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do mapeamento e rastreabilidade do foco 

de resistência caso seja confirmada. 

Para a confirmação da resistência, é 

comum a utilização de curvas de dose-

resposta de herbicidas em condições de 

campo ou semi-controladas. Para isso, utili-

za-se a molécula com suspeita de resistên-

cia e criam-se duas linhas de doses, um 

crescente (x, 2x, 4x, 8x, 16x) sendo X a do-

se recomendada pela bula, e uma linha de-

crescente (x/2, x/4, x/8, x/16), com demais 

variações conforme as características do 

herbicida. É de fundamental importância 

definir as doses testadas com base nos pa-

râmetros de bula, onde são descritos os es-

tádios de aplicação e obrigatoriedade ou 

não do uso do adjuvantes recomendado 

pelo fabricante. Após aplicação, as plantas 

são avaliadas de duas maneiras: notas vi-

suais de controle, variando de 0 a 100% 

(em que 0% representa ausência de contro-

le e 100% a morte total da planta) e/ou pela 

massa seca obtida, geralmente 21 ou 28 

dias após a aplicação (adaptado de 

SBCPD, 1995). 

Estes dados serão submetidos à 

análise estatística e de regressão não-

linear (geralmente log-logística) em que se-

rá calculada a dose necessária para o con-

trole ou redução de massa de plantas em 

50%, 90% e 100% sendo respectivamente 

os valores de GR50, GR90 e GR100 e tam-

bém as doses de controle de 50%, 90% e 

100% da população (DL50, DL90, DL100) 

Figura 2. Curva de dose-resposta de glifosato aplicada na espécie capim-amargoso (Digitaria insularis),  

Piracicaba, SP, 2013. Fonte: Melo, M.S.C. . 
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do biótipo suspeito de resistência em com-

paração ao biótipo suscetível. Muitas vezes 

este valor não é alcançado para popula-

ções resistentes. 

Dividindo-se estes valores entre a 

população resistente e suscetível, será obti-

do o fator de resistência da população (FR). 

Em geral, este fator altera-se com o meca-

nismo de resistência que a planta apresen-

ta. Fatores de resistência menores do que 

2,0 podem representar variações ambien-

tais e background genético das populações, 

assim devemos ter cuidado com esse tipo 

de observação. Este experimento deve ser 

repetido com a progênie das sementes co-

letadas das plantas não mortas (F2).  

O caso uma vez comprovado deve 

ser enviado para o Comitê de Resistência 

de Plantas Daninhas da SBCPD desde que: 

atenda a definição de Resistência de Plan-

tas Daninhas em relação a sobreviver na 

máxima dose registrada do herbicida para a 

espécie avaliada; seja confirmado pelos 

métodos científicos pré-estabelecidos; seja 

comprovada a hereditariedade da resistên-

cia; haja um possível impacto agronômico 

pelo biótipo investigado; a espécie não seja 

resultado de uma seleção deliberada/

artificial. 

Após a análise dos dados pelo Comi-

tê de Resistência da SBCPD e considerado 

em conformidade com os Critérios para re-

latos oficiais estatísticos de biótipos de 

plantas daninhas resistentes a herbicidas 

da SBCPD, o relato será inserido no site da 

SBCPD e encaminhado pelo Comitê de Re-

sistência da SBCPD para o HRAC-BR e pa-

ra o website “International Herbicide-

Resistant Weed Database”. 

O processo de identificação de plan-

tas resistentes pode levar mais de um ano, 

desde a coleta das sementes no campo até 

sua validação em casa de vegetação, en-

tretanto, existem métodos alternativos mais 

rápidos para tal identificação. O método 

“Quick Test”, proposto pela Syngenta, tem 

como vantagem acelerar o processo de 

identificação de gramíneas resistentes a 

herbicidas. Este modelo faz a avaliação de 

plântulas em pós-emergência, onde são co-

letados perfilhos com 2,5 a 5,0 cm de parte 

aérea e raízes de 0,5 a 3,0 cm. As partes 

vegetativas são transplantadas para vasos 

e posteriormente ocorre a aplicação dos 

herbicidas. Este processo garante que a 

plântula tenha área foliar suficiente e a apli-

cação seja realizada no estádio adequado 

de desenvolvimento, abreviando assim o 

processo de coleta de semente, germina-

ção e aclimatação de plântulas 

(BOUTSALIS, 2001; WALSH et al., 2001). 

Este método visa a "identificação" de plan-

tas resistente, entretanto para o correto re-

lato de um novo caso, deve-se seguir os 

"Dez passos para relatos de novos casos 

de resistência de plantas daninhas a herbi-

cidas no Brasil" (HRAC; SBCPD, 2018). 

Outra opção para redução no tempo 

de confirmação da resistência é a utilização 

de bioensaios em câmaras de crescimento. 

Para isso, sementes coletadas de supostas 

plantas resistentes são postas para germi-

nar em papel para germinação de semen-

tes ou em meios de cultura contendo doses 
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específicas do herbicida a ser testado. Nes-

te caso, a avaliação em geral é feita pela 

mensuração do tamanho de plântulas e/ou 

da massa acumulada alguns dias após a 

semeadura, entre 7 e 10 dias após a insta-

lação.  Se de um lado é um teste rápido, de 

outro é necessária atenção a alguns fato-

res, como a dificuldade de correlação entre 

a dose de bula e o herbicida aplicado em 

solução ou meio de cultura (principalmente 

para herbicidas não-sistêmicos), bem como 

a restrição do uso para espécies que apre-

sentem elevada germinação e ausência de 

dormência (BOURGEOIS et al., 1997; BUR-

GOS, 2015). 

Para evitar este problema com se-

mentes, podem-se coletar plântulas no 

campo da espécie a ser testada na área 

com suspeita de resistência e transplanta-

das para meio de cultura. A planta, logo 

que atinja seu estádio de aplicação, recebe 

o produto (BURGOS et al., 2013). Alternati-

vas vêm sendo testadas, como o método 

RISQ test: “Resistance In-Season Quick 

Test”, sendo o transplantio destas plântulas 

realizado em meios de cultura já com uma 

dose discriminatória do herbicida, onde 

avalia-se o crescimento ou não em compa-

ração a uma população suscetível 

(KAUNDUN et al., 2011).  

Outras informações, desde a amos-

tragem e a coleta de sementes de plantas 

supostamente resistentes, metodologia de 

detecção, até a interpretação dos dados, 

podem ser encontradas nas seguintes revi-

sões: “Whole plant and seed biossays for 

resistance confirmation” (BURGOS, 2015) e 

“Review: confirmation of resistance to herbi-

cides and evaluation of resistence le-

vels” (BURGOS et al., 2013). 

Por fim, o último passo descrito pelo 

HRAC e SBCPD (2018), consiste na elabo-

ração de estratégias de manejo principal-

mente das áreas com foco inicial e maior 

potencial de disseminação da espécie. Para 

este manejo é fundamental que se conhe-

çam os processos que ocorrem nas plantas 

responsáveis pelo fenômeno da resistência 

o que será discutido nos dois próximos in-

formes. 

 

 

 

Figura 3. Teste de germinação em solução de glifosato aplicada na espécie Azevém (Lolium multiflorum) , Fort Collins, CO 

- EUA, 2011. Fonte: Melo, M.S.C. . 
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Conclusão 

Deve-se ter muito cuidados nas observa-

ções feitas a campo. A resistência agronô-

mica, aqui tratada, exige alguns preceitos 

para sua confirmação, principalmente a do-

se usada do herbicida, o estádio de aplica-

ção, a identificação da espécie e a herdabi-

lidade do problema. A rápida identificação é 

o passo inicial para o manejo da resistên-

cia. 

 

Palavras-chave:  HRAC; SBCPD; confirma-

ção da resistência. 
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